PAGE  
1

PISTAS PASTORAIS PARA O NOVO MILÊNIO:

Integrar a sexualidade num projeto mais amplo de crescimento e maturidade (1)









Jorge Boran
Uma tarefa fundamental dos assessores e coordenadores é ajudar os jovens a desenvolver sua capacidade para um raciocínio moral para distinguir o que é certo do que é errado.  A afirmação do autor russo, Solzhenitsyn, ainda se mantém válida: “O mal não é uma divisão entre grupos de pessoas, nós e eles. É uma linha que passa através de cada coração humano.” A psiquiatria não tornou o pecado obsoleto.

Entretanto, um código moral baseado na autoridade dos outros não irá perdurar diante dos ventos de modernidade que sopram na sociedade atual. Os jovens precisam desenvolver um código moral pessoal caso queiram assumir o controle da sua própria vida no contexto de uma mentalidade pós-moderna que sustenta: “o que é bom é o que faz com que eu me sinta bem”. Hoje, um meio ambiente que descarta cada vez mais um critério objetivo como sendo necessário para um raciocínio moral molda a mentalidade dos jovens. Isso é especialmente verdade no que tange à sexualidade. A tendência moderna é negar que qualquer coisa ligada ao sexo possa ser pecaminosa. Os jovens estão confusos, uma vez que estão à procura da definição de um sistema de valores que lhes dará direção para suas vidas e os ajudará a construir um futuro sólido. Praticamente, a única orientação que recebem vem da televisão, de novelas, dos ídolos populares e de colegas. Vivem sua sexualidade sem tabus, mas com muito medo. É uma sexualidade cada vez mais desligada do amor e do compromisso. O sexo é visto como uma droga a ser usada quando precisam sentir-se no alto. Muitos jovens descobrem, por vezes tarde demais, que o sexo, que foi feito para aproximar, pode também levar à solidão, à dominação, à falsidade, à manipulação e à alienação. O sexo que é separado do amor e do compromisso contribuiu para o aumento da taxa de divórcio, violência, estupro e rejeição. O sexo sem responsabilidade pode significar uma sentença de morte. A promiscuidade é provavelmente uma trilha para a AIDS.

No próximo artigo pretendemos dar algumas respostas a estas indagações.

Perguntas

1.
Quais são as idéias importantes neste texto?

2.
Quais são as dificuldades que os jovens que conhecemos enfrentam na área da sexualidade?

3.
O que está faltando?

4.
Como apresentar uma visão equilibrada da sexualidade?
